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O presente estudo analisa o número e a distribuição dos bens edificados em 

madeira tombados em nível estadual no Paraná, destacando sua 

representatividade no patrimônio protegido e as especificidades regionais 

dessa tipologia. A metodologia baseou-se em levantamento documental no site 

oficial do Patrimônio Cultural do Paraná (Paraná, 2025), sistematizando 

registros e georreferenciando localidades. A análise contemplou tipologias, 

contexto regional e datas de tombamento, compondo um quadro quantitativo e 

espacial para compreender a relevância desses bens. 

O Paraná possui 140 bens materiais tombados em nível estadual. Apenas 11 

correspondem a edificações em madeira, evidenciando a baixa 

representatividade desse material. A maioria concentra-se na região Centro-Sul 



e na Região Metropolitana de Curitiba. No Norte, apenas duas construções 

foram tombadas: a Capela Santa Cruz e a Capela São Bonifácio. Entre os 11 

bens em madeira, 5 são religiosos, o que revela o peso da dimensão espiritual 

e comunitária na seleção das memórias institucionalizadas. 

Esse caráter seletivo pode ser compreendido à luz de Sant’anna (2009), para 

quem o monumento atua sobre a memória coletiva por meio da emoção e da 

afetividade, reforçando identidades étnicas, religiosas ou nacionais. Tal escolha 

não é neutra, mas reflete disputas de narrativas e pertencimento. Meneses 

(2006) amplia a discussão ao entender a cidade como espaço de conflitos de 

memória, onde diferentes grupos disputam legitimidade e visibilidade.  

Conclui-se que a valorização das edificações em madeira no Paraná demanda 

políticas públicas consistentes e instrumentos de gestão que ampliem sua 

representatividade e inserção no cotidiano. Ao fornecer diagnóstico quantitativo 

e territorial, o estudo contribui para o debate crítico sobre o patrimônio cultural 

como construção social e simbólica, evidenciando que a preservação envolve 

não apenas a materialidade, mas também práticas sociais, memórias coletivas 

e modos de significar o território. 
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